
Resumos Apresentados

idêntico ao meio FAA, indu rindo severidade máxima, com netas variando 4 • S. Com relação ao meio

KJ-t observaram-se que ccrudioe produzidos nesse meio embora infectaesern, nenhuma lesêo esporulou,

e nCMe meio n~o foi obtido um periodo latente. Para os meios FAA, FAAM e FB 011períodos latentes

foram 5,8, 5,7 c 5,S dias., respectivamente. Esses ruuJtadOl mostraram que o meio de cultura pode

alterar o potencial de inóculo.
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EFEITO DA SOLARIZAÇÃO NA SOBREVIvtNCIA DE Tr1choderma harz.ianum E DE Bacillua

auhtili. NO SOLO. J.C.R. PERElRAI & C.H. CHAVES2• (lCPAA-EMBRAPA. Depto. de Fitopa-

tologia, UFV. 36571-000, Viçosa, He; 20epto. de Fitopatologia, UFV, 36571-00, Viço-

'., Me). [ffect Df aoil sol.rindon on aurvival af!. ~.!!!!! .' aubtilis

io ecf l .
A crescente preocupação de ambientalistas com a poluiçÃo ambienta1, devido

ao U80 Lnd i s c r imí nado de fungicidas, tem levado os estudiosos a procurar formas al-

ternativas de controle de doenças de plantas. Dentre essas técnica. entram-se a 110-

larização do solo e a introdução de micoparasitas. Nesse trabalho procurou-a e ava-

liar a sobrevivência de !. harzianutD e de!. subtilis incorporado. previa e/ou pos-

terior ii sc l ar i aaç ao do solo. Os micoparasitas foram incorporados via irrigação de

suspensão de inóculo (105 u.Lc.). As avaliações foram efetuadas ao. 3D, 60 e 90

dias a infestaçÃo e b eeeeu-se no número de colônias obtido. após diluições susces-

e Ivee . Os r-e snl t ados obtidos reos t r ou que!. harzianum não sobreviveu a solarização

e que as populações de!. subtilis foram reduzidos em até 751.. Contudo, quando os

micoparasitas foram infestados após a solaritação ocorreu crescimento significativo

da. populações de ambas os micoparasitas. atingindo níveis populad.onais de 10
8

u.f.c./grama de 9010. Esses resultados sugerelll a existência de um "vacuc biológi-

eo" no solo após a sohrização que pode ser utilizado, via introdução de micoparasi.

tu competentes, para prevenir a reinfestação do solo por parte das populações do

patógeno que sobreviveram à so í er í e aç ác ,
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EFEITO DE COMPOSTOORGÂNICONA tEMPERATURA 00 SOLO DURANTEA soLARlZAçÃO DO SOLO.

J.C. PEREIRAl &G.H. CHAVES2. (1 CPAA-EHBRAPA, üepcc . de Fitopatologia, 36571-000, vi

çosa, MG; 2Depto. de Fitopatologia, urv, 36571-000, Viçosa, HG). Effect Df organic-

compost in soil temperatur* during soB solarization.

A solarização do solo é um método físico de controle de patógenos habitantes

do solo baseado na elevação da temperatura do solo pelo uso da radiação solar, sob

lâminas de polietileno transparente durante os meses mais quentes do ano. Contudo em

locais e/ou períodos de baixa insolação,a técnica não se mostra eficiente e/ou exige

~ior período de cobertura do solo para obte.r temperaturas letais aos patÕgenos. Ne!

se trabalho procurou-se avaliar o efeito de composto orgânico na elevação da temper.!

tura do se tc . Foram conduzidos dois ensaios, entre os meses de março a maio de 1994.

Utilizou-se o vermicomposto (50 t/ha). Após incorporação do composto o solo foi ume-

decido e coberto com filme plãstico (lOO.um) durante um pe r Icdc de 60 dias. As av,!

liações constaram da averigaçÃo da temperatura, a 7,5 cm de profundidade, as 9 e

15 horas respectivamente. Os resultados obtidos mostraram que, independente do hor.!

rio de avaliaçÃo, a presença do composto propiciou elevação da temperatura do so-

lo, sendo de 40C as 9 horas e 50C as 15 horas. Esses dados sugerem que a adição

de composto pode-se constituir em estratégia complementar ã solarizaçÃo quando

necessita promover a solarização em regiões de clima quente ou em períodos mais

frios do ano, permitindo assim elevar a eficiência da aolarização.

509 .&!?Jffl~.MJl.Jf.Afl"•••
SOBREVIVÊNCIA DE Tncbodermo harzumum E B. sub'lu EM COMPOSTO ORGÂNICO,

SUBMETIDO ADIFERENfES NÍVEIS DE UMIDADE. I.C.R PEREIRA', G.M. CHAVES', L

ZAMBOLIM' & K. MATSUOKA'. ('CPAA-EMBRAPAlDcpI" de FilOpalOlogj.a. UFV, 36571-

000, Viçosa, MG; 'Depl" de Fitopatoiogia, UFV, 36571-000, Viçosa, MG). Swm.! of T. harzjnum

and B. subolls on org.anic compoot !!Ubmjtcd to scveraI humiditkvels.

O nível de umidade pode a1tcraT a alMdodc de micoparasiUs em compostos orginícos,

rcdu2indo ou aumentaDdo a rnicrobiootuc, _do a &UprCIIIividadc ou tomando o composto

conducM> a fitopatogcnos. NC18Censaio procurou-se avaliar o efeito de difcrcnl<S níveis de umidade

(15,20,25, 30, 35, 40 e 45% VIP) na sobrevivência de T. harzianum e de B. subtiiis em composto

orgânico. UIilizou-sc o vonnicompooto, com pH conigido para 5,5 (T. harziam<m) e 7,5 (B. subh1is)

acreocido de melaço (10% PIP) e furnigJdo com brometo de metila (30 cc.m", até 48 hs), o. níveis
de umidade inicial foram _ pela incorponçio de água deioni7MIa cstcrilizJda em quontidadc

lIIficicnte para _ nMia dcocjodoo. O ouboIrato foi irúCllado com 10' u.f.c. c incubado por 30 dias

a tcmpcntura ambiente. As avaliaçõco basearam... no nÍDncro de colônias, obIidos apóI o

ploqucamcnlO de diluiçôcs .uccuivas em meio de cultura. o. cladoo foram .ubmetidos • análisc de

rcgrcssIo e as equaçõcs ajustadas em fimçJo do maior coeficiente de detcnninaçio. o. resultados
obtidos mostraram que o teor de wnidadc ideal para T. harzianum situa'"IC em tomo de 27,5% e para

B. sub./i.s 45% ou mais. EI8CI ~ pcnnitcm irúcrir da neccuidadc de IC controlar o teor de

umidade no composto quando se protendc a induzir .uprouMdadc ao solo, quer seja pela c1iminaçio

da fungistasc ou da _.
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CAPACIDADE DE COMPETIÇÃO SAPROATICA DE Trlcho<krma harzianum E Boeil us s ubtili.

EM COMPOSTO ORGÂNICO. I.C.R PEREIRA', G.M. CHAVES', L ZAMBOLIM', K.

MATSUOKA'. ('CPAA·EMBRAPAIDcpI" de FiIopaIOIosia, UFV, 36571-000, Viçosa, MO; 'DcpC"

de Fitopatologia. UFV, 36S71-OOO, Viç.oea. MO. ~ capacity of competjtion of Z; hgrziqnHM

and B .1ubhlis ao orpnic cornpost.

A sobrcvivéncia e a atividade de micopansiW no solo dcpcndcm da sua habilidade em superar

a microbiOlIalc. Em geral micoparasilas eficiente em cu1turu puras, falham quando do introduzidas

no solo. Nesse trabalho procurou-se avaliar a capacidade de compctiçJo saprolltica de T. harziamun e

B. sub.lIs em cornpooto orgânico sob dois níveis de pH (5,5 e 6,~).o. micoparasitas foram irúcstadoo

na concentraçlo de 10' u.f.c.g" de composto. AVIliaranHc 01 tcgUin.tcs tratamentot: T. ltanianum

infestado 1S diaa antea de B. subtili$; B. subtilis iNCItado 1S dias antct; infeat.açlo timultânca e

infCltaçlo isolada de B. subtilis e de T. barzianum. As avaliações baseararn-IC no número de colônias,

obtidos pelo piaqueamcnto de diluiyõcs IUccs.sMs. o. dadoo obtidoo foram submetidos a análisc de

variância e 01 tratamentos comparados por contrastes ortogonais. o. rewItados obtidos mostraram que

•• moiorco populayõcs foram obtidas nas irúcstaçõcs isoladas, independente do nível de pH. Em

qualquer daA outr •• épocas de irúcstaçJo ocorreu rc<luyio siwUficativa nas populayõcs de amboo 01

micoparasitas, evidenciando que essas exercem. compctiçlo mútua. Desse modo descarta-se a

possibilidade de utiliuçJo simultânea c/ou sequenciada dcsact micoparllitaa em programas de controle

integrado de patógcnoo habitantC1!do solo.
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CONTROLEINTEGRADODE Sc1erotinia sc Le rot io rue , J.C.R. PEREIRAl, G.M. CHAVES2, L.

ZAMBOLIM
2
& K. MATSUOKA. ClCPAA-EMBRAPA/Depto. de Fitopatologia. UFV, 36571-000, vi

çosa, MG, 2Depto. de Fitopatologia, UFV, Viçosa, MG). Integrated control of -

Sclerotinia sclerotiorum.

Sclerotinia sclerotiorum constitui-se patógeno para pelo menos 383 espécies

de 64 famílias botânicas. Atualmente constitui-se em um dos principais patógenos de

cultivos de feijoeiro e soja e ervilha irrigados. Por ser polifago, cosmopolita e

sobreviver no solo por até qee t r o anos na ausência do hospedeiro, torna-se de difí-

cil controle. Nesse trabalho procurou-se avaliar o efeito de composto orgânico, s o-'

larização, he rb i c i.da (EPre). fung i.c i.da (procimidone), !. harzianum e!. subtilis no

controle de S. scleritiorum. Os tratamentos foram obtidos pela combinação da infes

tação dos rai.coparasitas após a aplicação do herbicida ou do fungicida em presença

e/ou ausência de composto orgânico, solarizados e/ou não. O inóculo foi constituído

por esc Ie rêaí.cs incorporados ao solo nas profundidades de 2 a 4 em. Nos tratamentos

com solarização o solo foi coberto com. polietileno transparente durante 45 dias. A

infestação com os micoparasitas (105 u.f.c.g-l de solo ou composto) ocorreu 20 dias

após a aplicação do herbicida ou fungicida. As avaliações basearam-se no número de

es c l e rod i os viáveis. Os dados foram submetidos a anji l i se estatística e os tratameE.

tos comparados por contrastes ortogonais. Os resultados obtidos mostraram que a so-

larização isoladamente, constitui-se uma excelente estratégia de controle. E que

mesmo na ausência de ec l ar i aaçjic , a infestação do composto com T. harzianum após a

aplicação do herbicida EPTC propiciou ganhos significativos a nível de controle, i.n

dependente da profundidade de incoporação dos esc Ie rod Ics de!. sclerotiorum. Con:

Conclui-se que a utilização de T. harzianum em presença de composto orgânico e asso

dado ao EPTC apresenta-se como estratégia promissora para o controle de S~
sclerotiorum.
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AUMENTO NO TEOR DE SÓLlOOS SOLÚVEIS EM FOLHAS DE CANA DE AÇÚCAR

PORTADORAS DE SINTOMAS DA SÍNDROME DO AMARELECIMENTO FOLlAR DA

CANA DE AÇÚCAR. P.A.V. BARROSO'; N.L. NOGUEIRA'; A.M. CHINEA' (1. CENA -

USP, Av. Centenário, 303, C.P. 96, 13416-000, Piracicaba, SP; 2. Instituto Nacional. Investig ..

Cana de Azucar - Cuba). lncrease of solids solubles in leaves of sugarcane with yellow leaf

syndrome.
A sindrome do amare1ecimento foliar da cana de açúcar (SAFCA) parece estar

associada a um luteovirus. Este grupo de vírus apresenta como uma de suas características O

acúmulo de fotoassimilados em folhas de plantas infectadas. Buscou-se averiguar a existência

deste aumento em plantas de cana de açúcar com sintomas da SAFCA. O terço basal da nervura

central da folha +I de plantas de cana de açúcar da coleção de gennoplasma do Centro de
Tecnologia COPERSUCAR ou de plantas provenientes de campos comerciais da região de

Piracicaba, foram esmagadas e o grau brix determinado com refratômetro de campo. As plantas

analisadas pertenciam às variedades B55.227, B52.313, B51.129, CL59.172, IA64.20, M147/44,

NA56.70, P0J28.78, SP71.6163, SP71.1406, SP71.6180, RB765418 e um clone SP da série 88.

Todas as variedades apresentaram aumento no teor de sólidos solúveis na nervura de plantas com

sintomas em relação às plantas sem sintoma. O clone SP foi o que apresentou o maior aumento

(330'%) e a variedade CL59.172 o menor (17%). A maioria das variedades apresentou aumento

entre 60 e 100%. Para verificar qual tipo de açúcar era acumulado e se o acúmulo também

ocorria na lâmina e bainha, folhas de cana com e sem sintomas da variedade SP71.6163, tiveram

suas partes separadas, prensadas isoladamente a 250 Kglcm2 e analisadas quanto ao brix, pcl e

açúcares redutores. Os resultados mostraram que, embora o brix varie entre os componentes da

folha, houve um aumento proprocional de sólidos solúveis DOS 3 componentes. Verificou-se

também um maior aumento no teor de sacarose em relação aos açúcares redutores.
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